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NOVENA DE SÃO SEBASTIÃO
HÆ mais de 167 anos, a Fazenda Garapa realizava a sua primeira Novena 

de Sªo Sebastiªo. A novena surgiu para homenagear Sªo Sebastiªo, que Ø 
o santo protetor dos doentes. Segundo reportagem feita pelo Jornal Iden-
tidade, a novena jÆ passou cinco geraçıes e cerca de cem pessoas passam 
pelo local, realizam suas oraçıes e agradecem pelas bŒnçªos recebidas. A 
Novena de Sªo Sebastiªo acontece sempre no mŒs de janeiro de cada ano.

Novena de Sªo Sebastiªo acontece sempre no mŒs de janeiro. A encenaçªo da Paixªo de Cristo.

DIVULGAÇÃO/PMCO

PMCO

PAIXÃO DE CRISTO
A encenaçªo da Paixªo de Cristo faz parte do imaginÆrio cultural do 

povo brasileiro quando se fala na Semana Santa. O ato teatral arrasta mul-
tidıes pelas ruas de vÆrias cidades do país. Em Cidade Ocidental, a repre-
sentaçªo das œltimas horas de vida de Jesus jÆ se tornou tradiçªo local e Ø 
realizada pela Paróquia de Santo Antônio de PÆdua, envolvendo cerca de 
130 pessoas, entre jovens e adultos. 

Esta Ø uma das mais tradicionais encenaçıes da Regiªo Metropolitana 
do Distrito Federal. Os œltimos momentos da vida de Jesus sªo acompanha-
dos por uma multidªo de pessoas e dentre os atores que �zeram o papel de 
Jesus, dois se destacaram ao longo dos anos: Nilton Batata e Tyrone Saunders.
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JUNHO
Dia 01 a 31 � Circuitos municipais das 
quadrilhas juninas de Cidade Ocidental 
(Lei n.” 1002/2016)

Corpus Christi

Dia 09 � Dia do Pastor (Lei n.” 531/2003)

Dia 09 � Corrida de Santo Antônio 
(Lei n.” 1102/2018)

Dia 13 � Dia de Santo Antônio � Padroeiro 
do município (Lei n.” 442/2001)

Dia 14 � Dia da Guarda Civil Municipal 
(Lei n.” 1067/2017)

Dia 24 � Dia de Sªo Joªo

Dia 27� Dia Municipal do Quadrilheiro 
Junino (Lei n.” 1001/2016)

JULHO
Primeira Semana de Julho � Open Jiu-Jitsu 
(Lei n.” 1066/2017)

MŒs de Julho � Arraial Municipal 
(Lei n.” 688/2007)

DATAS COMEMORATIVAS

JANEIRO
Início de Cada Ano Letivo � Semana 
Municipal do Legislativo

Dia 01� Confraternizaçªo Internacional 
(Lei n.” 442/2001)

Dia 11 a 13 � Festa do Marmelo 
(Lei n.” 656/2007)

Dia 13 � Corrida do Marmelo 
(Lei n.” 976/2015)

FEVEREIRO
Carnaval

Quarta-feira de Cinzas

Quaresma

MARÇO
Dia 08 � Dia Internacional da Mulher

Dia 10 � Dia do EvangØlico (Lei n.” 531/2003)

ABRIL
Quinta-feira Santa

Sexta-feira Santa

SÆbado de Aleluia

PÆscoa

Dia 19 � Dia do ˝ndio

Dia 21 � Tiradentes (Lei n.” 442/2001)

Último Domingo de abril � Dia da 
ConsciŒncia Jovem - (Lei n.” 908/2013)

MAIO
Dia 01 � Dia do Trabalho (Lei n.” 442/2001)

Segundo domingo de maio - Dia das Mªes
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A HIERARQUIA DA SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL
Para que haja um melhor funcionamento 

dos serviços de saœde no Brasil, existe uma hie-
rarquizaçªo dos serviços do SUS, classi�cada de 
acordo com a complexidade do caso a ser aten-
dido, dividida em quatro níveis:

Atençªo BÆsica: engloba os atendimentos 
e açıes de promoçªo, prevençªo e recuperaçªo 
do estado da saœde, contemplando consultas, 
vacinaçªo e outras açıes. Os atendimentos a 
famílias tambØm se encaixam aqui, como ges-
taçªo materna, saœde do idoso, da criança e do 
adolescente;

Atençªo SecundÆria: estÆgio em que 
alguma doença jÆ foi identi�cada e demanda 
acompanhamento especializado, como de oftal-
mologistas e cardiologistas, por exemplo;

Atençªo TerciÆria: para pacientes com um 
quadro mais grave, que precisam ser internados 
para melhor acompanhamento (por exemplo, 
nas Unidades de Tratamento Intensivo � UTI);

Reabilitaçªo: seria uma quarta fase para 
casos em que o paciente teve alta, mas ainda 
demanda um acompanhamento posterior � 
como �sioterapia, por exemplo.

Com base nessa classi�caçªo, o SUS de�niu 
as unidades de atendimentos de saœde e quais 
casos cada uma delas pode e deve atender. As 

principais opçıes sªo:
Posto de Saœde: presta assistŒncia à popu-

laçªo de uma determinada Ærea, com agenda-
mentos de consultas ou nªo. O atendimento Ø 
realizado por pro�ssionais da saœde, como enfer-
meiros e auxiliares e pode, ou nªo, contar com a 

presença de um mØdico.
Unidade BÆsica de Saœde (UBS): realiza 

atendimentos de Atençªo BÆsica e Integral, como 
curativos. Os atendimentos englobam especiali-
dades fundamentais, podendo tambØm oferecer 
serviços odontológicos. A assistŒncia deve ser 

Equipe da Secretaria Municipal de Saœde de Cidade Ocidental.

FERNANDA PEIXOTO
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A EstratØgia Saœde da Família (ESF) Ø prio-
ritÆria para expansªo e consolidaçªo da Atençªo 
BÆsica no país, de acordo com os princípios do 
Sistema Único de Saœde. Favorece uma reorienta-
çªo do processo de trabalho, ampliaçªo da reso-
lutividade e do impacto na situaçªo de saœde das 
pessoas e coletividades, alØm de propiciar uma 
importante relaçªo custo-efetividade.

A Equipe de Saœde da Família (ESF) Ø mul-
tipro�ssional, composta no mínimo por mØdico, 

PMCO

GOV.BR

Coordenadores da Secretaria de Saœde.

INFORMATIZA APS
O Informatiza APS faz parte da estratØgia de 

saœde digital do MinistØrio da Saœde, o Conecte 
SUS. O programa apoia a informatizaçªo das uni-
dades de saœde e a quali�caçªo dos dados da 
Atençªo PrimÆria à Saœde de todo o país. 

Participam do programa as Equipes de 
Saœde da Família (ESF) e Equipes de Atençªo Pri-
mÆria (EAP) que forem consideradas informatiza-
das, ou seja, que fazem uso de sistema de pron-
tuÆrio eletrônico nos ambientes de atendimento 
direto ao cidadªo, devidamente preenchido a 
cada atendimento e com envio adequado de 
dados ao MinistØrio da Saœde.

preferencialmente da especialidade medicina 
de família e comunidade; enfermeiro, prefe-
rencialmente especialista em saœde da família; 
auxiliar e/ou tØcnico de enfermagem e agente 
comunitÆrio de saœde (ACS). Podendo fazer 
parte da equipe o agente de combate às ende-
mias (ACE) e os pro�ssionais de saœde bucal: 
cirurgiªo-dentista, preferencialmente especia-
lista em saœde da família, e auxiliar ou tØcnico 
em saœde bucal.

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA

Programa Informatiza APS.
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PROGRAMA SAÚDE NA HORA
O Programa Saœde na Hora viabiliza a implantaçªo do horÆrio esten-

dido de funcionamento das Unidades de Saœde da Família (USF) e Unidades 
BÆsicas de Saœde (UBS) em todo o território brasileiro.

CENTRO DE TESTAGEM E 
ACOLHIMENTO - CTA

O CTA Ø um serviço de saœde que realiza açıes de diagnóstico e pre-
vençªo de infecçıes sexualmente transmissíveis. O SAE Ø responsÆvel pela 
assistŒncia ambulatorial às pessoas que vivem com HIV/AIDS e hepatites 
virais. Os exames sªo realizados na Unidade de Saœde da Sq 13, de segun-
da-feira a sexta-feira, em horÆrio comercial.

Equipe CTA/SAE.

Atendimento da Equipe CTA/SAE.

PMCO

PMCO

UBS da Família Sq 19, Saœde na Hora.

FERNANDA PEIXOTO

SAÚDE DAS PESSOAS PRIVADAS DE 
LIBERDADE NO SISTEMA PRISIONAL (PNAISP)

A Política Nacional de Atençªo Integral à Saœde das Pessoas Privadas de 
Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP) tem o objetivo de garantir o acesso 
das pessoas privadas de liberdade no sistema prisional ao cuidado integral no 
SUS. A PNAISP prevŒ que os serviços de saœde no sistema prisional passem a 
ser ponto de atençªo da Rede de Atençªo à Saœde (RAS) do SUS, quali�cando 
tambØm a Atençªo PrimÆria no âmbito prisional como porta de entrada do 
sistema e ordenadora das açıes e serviços de saœde pela rede.

A Equipe de Atençªo PrimÆria Prisional Tipo I (eAPP-I) Ø formada por 5 
pro�ssionais, sendo as mesmas categorias pro�ssionais da EstratØgia Saœde 
da Família (enfermeiro, mØdico, tØcnico ou auxiliar de enfermagem, cirur-
giªo-dentista e tØcnico ou auxiliar de saœde bucal).
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CONSELHO MUNICIPAL 
DE SAÚDE

CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE

O Conselho Municipal de Saœde foi instituído em Cidade Oci-
dental em 1997, atravØs da Lei n.” 173/97, sendo um órgªo cole-
giado, deliberativo e permanente do Sistema Único de Saœde (SUS) 
em cada esfera de governo. Faz parte da estrutura das secretarias 
de saœde dos municípios, dos estados e do governo federal. Sua 
missªo Ø �scalizar, acompanhar e monitorar as políticas pœblicas 
de saœde nas suas mais diferentes Æreas, levando as demandas 
da populaçªo ao poder pœblico, por isso Ø chamado de controle 
social na saœde.

ATIVIDADE
Que tal conhecer um pouco mais sobre as ações do 
Conselho Municipal da Saúde de sua cidade?

Elaborem um Ofício, juntamente com o(a) profes-
sor(a) da turma, convidando o presidente do Conselho 
Municipal da Saúde para uma apresentação do traba-
lho prestado pelo conselho ao município, pedindo-lhe 
esclarecimentos de todas as dúvidas sobre as funções 
deste importante órgão. 

Protocolem o Ofício diretamente na Secretaria Munici-
pal de Saúde ou entrem em contato através dos tele-
fones: (61) 3625-2544 / 3903-2018 ou E-mail: sec.
saude.co@hotmail.com.

PMCO

5“ ConferŒncia Nacional de Saœde Mental.

A ConferŒncia Municipal de Saœde tem a �nalidade de avaliar a situaçªo de saœde 
da populaçªo, os processos de trabalho da Secretaria Municipal de Saœde e a estrutura 
das suas Redes de Serviços e de Atençªo. A ConferŒncia Ø realizada a cada quatro anos 
e conta com a representaçªo de vÆrios segmentos sociais. Seu resultado expressa as 
necessidades de saœde daquela populaçªo e suas diretrizes subsidiam a construçªo 
do Plano Municipal de Saœde (PMS) para os planos e metas estaduais.
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A ATENÇÃO SECUNDÁRIA EM CIDADE OCIDENTAL
A Atençªo SecundÆria Ø composta pelos 

serviços especializados encontrados em hospi-
tais e ambulatórios. Este nível envolve atendi-
mento direcionado para Æreas como pediatria, 
cardiologia, neurologia, ortopedia, psiquiatria, 
ginecologia e outras especialidades mØdicas. 
As Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) e 
os Centros de Atençªo Psicossocial (CAPs) se 
encaixam aqui. É, geralmente, o acolhimento na 
Atençªo PrimÆria que encaminha os pacientes 

para o nível secundÆrio, quando necessÆrio.
Cidade Ocidental ainda nªo possui sua pró-

pria UPA, entretanto hÆ o Setor de Regulaçªo de 
Consultas e Exames Especializados de mØdia e alta 
complexidade, lotado na Secretaria Municipal de 
Saœde de Cidade Ocidental, que funciona das 8 às 
16 horas de segunda a sexta-feira.

O Setor de Regulaçªo tem como objeto 
a produçªo das açıes diretas e �nais de aten-
çªo à saœde, como consultas, exames, terapias, 

internaçıes e transporte. Tais demandas sªo 
dirigidas aos prestadores de serviços de saœde, 
pœblicos e privados, que sªo conveniados ao 
município.

A sua funçªo Ø proporcionar uma regula-
çªo pœblica, em prol do bem comum, do direito à 
saœde, que viabilize a e�ciŒncia, a e�cÆcia, a efetivi-
dade das açıes, serviços e sistemas, contribuindo 
para a melhoria da qualidade, e acesso equânime 
e o cuidado integral na atençªo à saœde.

PMCO

PMCO

PMCO

PMCO

PMCO

PMCO

A Atençªo SecundÆria Ø composta pelos serviços especializados encontrados em hospitais e ambulatórios. Aparelho de Raio-X do Hospital Municipal.
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ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA MUNICIPAL
A AssistŒncia FarmacŒutica oferece um 

conjunto de açıes voltadas à promoçªo, pro-
teçªo e recuperaçªo da saœde, tanto individual 
como coletiva, tendo o medicamento como 
insumo essencial e visando ao acesso e ao seu 

uso racional. Este conjunto envolve a pesquisa, 
o desenvolvimento e a produçªo de medica-
mentos e insumos, bem como a sua seleçªo, 
programaçªo, aquisiçªo, distribuiçªo, dispen-
saçªo, garantia da qualidade dos produtos e 

serviços, acompanhamento e avaliaçªo de 
sua utilizaçªo, na perspectiva da obtençªo de 
resultados concretos e da melhoria da quali-
dade de vida da populaçªo.


